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Ditosos os que Te louvam sempre;  

ditosos aqueles de quem és a força, 

pois se decidem a ser peregrinos, 

ditosos aqueles de quem és a força. 
 

 

1. Como amo, Senhor, a tua morada 

por entrar no teu coração eu anseio, 

todo o meu ser,  

todo o meu ser exulta de alegria! 
 

 

2. Até o pássaro lá encontra abrigo 

e a andorinha faz o ninho para os filhos, 

Senhor Deus do Universo,  

meu Rei e meu Deus. 



Estamos a pisar um chão sagrado pelo trabalho de 

tantas mulheres e homens, que aqui ganharam o seu 

pão de cada dia, com o suor do seu rosto e, por vezes, 

com as lágrimas do seu sofrimento.  



Fiquemos, por uns momentos, a contemplar e a sentir 

a respiração de Deus, bem pertinho de nós, neste 

espaço, como se este fosse o chão sagrado, em que 
todos os sonhos se podem tornar realidade.   



Senhor, nosso Deus, acolhe os sentimentos profundos  

que não consigo partilhar com mais ninguém,  

ensina-me a dar abraços que tocam por dentro,  

leva-me a pôr a minha vida e o meu trabalho ao serviço dos outros.  

 

Eu Te dou graças por me teres feito à tua imagem e semelhança  

e por me convidares a continuar a tua criação, através do meu trabalho. 

 

Envia o teu Espírito sobre todos nós, aqui reunidos.  

Que ele fecunde o nosso coração, nos ilumine  

e faça de nós servidores da germinação do teu Reino. 
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O OPERÁRIO EM CONSTRUÇÃO 
 
E o Diabo, levando-o a um alto monte, mostrou-lhe num 
momento de tempo todos os reinos do mundo.  
E disse-lhe o Diabo: 
- Dar-te-ei todo este poder e a sua glória, porque a mim me foi 
entregue e dou-o a quem quero; portanto, se tu me adorares, 
tudo será teu. 
E Jesus, respondendo, disse-lhe: 
- Vai-te, Satanás; porque está escrito: adorarás o Senhor teu 
Deus e só a Ele servirás. 

 

Lucas, cap. IV, vs. 5-8. 



Era ele que erguia casas 
Onde antes só havia chão. 
Como um pássaro sem asas 
Ele subia com as casas 
Que lhe brotavam da mão. 
Mas tudo desconhecia 
De sua grande missão: 
Não sabia, por exemplo 
Que a casa de um homem é um templo 
Um templo sem religião 
Como tampouco sabia 
Que a casa que ele fazia 
Sendo a sua liberdade 
Era a sua escravidão. 



De facto, como podia 
Um operário em construção 
Compreender por que um tijolo 
Valia mais do que um pão? 
Tijolos ele empilhava 
Com pá, cimento e esquadria 
Quanto ao pão, ele o comia... 
Mas fosse comer tijolo! 
E assim o operário ia 
Com suor e com cimento 
Erguendo uma casa aqui 
Adiante um apartamento 
Além uma igreja, à frente 
Um quartel e uma prisão: 
Prisão de que sofreria 
Não fosse, eventualmente 
Um operário em construção. 



Mas ele desconhecia 
Esse facto extraordinário: 
Que o operário faz a coisa 
E a coisa faz o operário. 
De forma que, certo dia 
À mesa, ao cortar o pão 
O operário foi tomado 
De uma súbita emoção 
Ao constatar assombrado 
Que tudo naquela mesa 
- Garrafa, prato, facão - 
Era ele quem os fazia 



Ele, um humilde operário, 
Um operário em construção. 
Olhou em torno: gamela 
Banco, enxerga, caldeirão 
Vidro, parede, janela 
Casa, cidade, nação! 
Tudo, tudo o que existia 
Era ele quem o fazia 
Ele, um humilde operário 
Um operário que sabia 
Exercer a profissão. 



Ah, homens de pensamento 
Não sabereis nunca o quanto 
Aquele humilde operário 
Soube naquele momento! 
Naquela casa vazia 
Que ele mesmo levantara 
Um mundo novo nascia 
De que sequer suspeitava. 
O operário emocionado 
Olhou sua própria mão 
Sua rude mão de operário 
De operário em construção 
E olhando bem para ela 
Teve um segundo a impressão 
De que não havia no mundo 
Coisa que fosse mais bela. 



Foi dentro da compreensão 
Desse instante solitário 
Que, tal sua construção 
Cresceu também o operário. 
Cresceu em alto e profundo 
Em largo e no coração 
E como tudo que cresce 
Ele não cresceu em vão 
Pois além do que sabia 
- Exercer a profissão - 
O operário adquiriu 
Uma nova dimensão: 
A dimensão da poesia. 



E um facto novo se viu 
Que a todos admirava: 
O que o operário dizia 
Outro operário escutava. 
E foi assim que o operário 
Do edifício em construção 
Que sempre dizia sim 
Começou a dizer não. 
E aprendeu a notar coisas 
A que não dava atenção: 



Notou que sua marmita 
Era o prato do patrão 
Que sua cerveja preta 
Era o uísque do patrão 
Que seu macacão de zuarte 
Era o terno do patrão 
Que o casebre onde morava 
Era a mansão do patrão 
Que seus dois pés andarilhos 
Eram as rodas do patrão 
Que a dureza do seu dia 
Era a noite do patrão 
Que sua imensa fadiga 
Era amiga do patrão. 
E o operário disse: Não! 
E o operário fez-se forte 
Na sua resolução. 



Como era de se esperar 
As bocas da delação 
Começaram a dizer coisas 
Aos ouvidos do patrão. 
Mas o patrão não queria 
Nenhuma preocupação 
- "Convençam-no" do contrário - 
Disse ele sobre o operário 
E ao dizer isso sorria. 
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Dia seguinte, o operário 
Ao sair da construção 
Viu-se súbito cercado 
Dos homens da delação 
E sofreu, por destinado 
Sua primeira agressão. 
Teve seu rosto cuspido 
Teve seu braço quebrado 
Mas quando foi perguntado 
O operário disse: Não! 



Em vão sofrera o operário 
Sua primeira agressão 
Muitas outras se seguiram 
Muitas outras seguirão. 
Porém, por imprescindível 
Ao edifício em construção 
Seu trabalho prosseguia 
E todo o seu sofrimento 
Misturava-se ao cimento 
Da construção que crescia. 



Sentindo que a violência 
Não dobraria o operário 
Um dia tentou o patrão 
Dobrá-lo de modo vário. 
De sorte que o foi levando 
Ao alto da construção 
E num momento de tempo 
Mostrou-lhe toda a região 
E apontando-a ao operário 
Fez-lhe esta declaração: 



- Dar-te-ei todo esse poder 
E a sua satisfação 
Porque a mim me foi entregue 
E dou-o a quem bem quiser. 
Dou-te tempo de lazer 
Dou-te tempo de mulher. 
Portanto, tudo o que vês 
Será teu se me adorares 
E, ainda mais, se abandonares 
O que te faz dizer não. 



Disse, e fitou o operário 
Que olhava e que refletia 
Mas o que via o operário 
O patrão nunca veria. 
O operário via as casas 
E dentro das estruturas 
Via coisas, objetos 
Produtos, manufaturas. 
Via tudo o que fazia 
O lucro do seu patrão 
E em cada coisa que via 
Misteriosamente havia 
A marca de sua mão. 
E o operário disse: Não! 
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- Loucura! - gritou o patrão 
Não vês o que te dou eu? 
- Mentira! - disse o operário 
Não podes dar-me o que é meu. 



E um grande silêncio fez-se 
Dentro do seu coração 
Um silêncio de martírios 
Um silêncio de prisão. 
Um silêncio povoado 
De pedidos de perdão 
Um silêncio apavorado 
Com o medo em solidão. 
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Um silêncio de torturas 
E gritos de maldição 
Um silêncio de fraturas 
A se arrastarem no chão. 
E o operário ouviu a voz 
De todos os seus irmãos 
Os seus irmãos que morreram 
Por outros que viverão. 
Uma esperança sincera 
Cresceu no seu coração 
E dentro da tarde mansa 
Agigantou-se a razão 
De um homem pobre e esquecido 
Razão porém que fizera 
Em operário construído 
O operário em construção. 



Visão cristã do trabalho 
 



A atividade do homem reflete e imita  

a obra do Criador. 
 

  

A Bíblia estabelece um paralelo entre  

o dia de repouso de Deus e o do homem.   

   

(Génesis 1; Êxodo 20). 
 

 

Conscientes desta missão, os cristãos comprometem-se a 

colaborar na construção de um mundo melhor, mais justo e 

mais solidário, onde cada um possa ser reconhecido na sua 

dignidade de filho de Deus. 
 



O cristão não pode aceitar que  

o trabalho seja considerado  

como uma simples mercadoria. 
  

 

Da Encíclica Laborem Exercens, de João Paulo II:  

 
«O trabalho constitui uma dimensão fundamental da 
existência do homem na terra. (…)  

O primeiro fundamento do valor do trabalho é o próprio 
homem, (…)  

o trabalho é «para o homem» e não o homem «para o 
trabalho».  



O trabalho tem também uma dimensão social. 

  
É pelo trabalho que cada um colabora na construção do património 
da humanidade e que se insere na vida comunitária.  
Por isso, o desemprego acarreta consigo um sentimento de 
inutilidade social, que pode destruir a pessoa por dentro. 
 

  
“O desemprego,  pode tornar-se uma verdadeira calamidade social.  
E torna-se um problema particularmente doloroso quando são 
atingidos sobretudo os jovens.” 
 

(João Paulo II, Encíclica Laborem Exercens, 18) 



Não pagar o salário a quem trabalha  

é um crime que brada aos Céus. 
  

  
Não explorarás o trabalhador pobre e necessitado,  
seja um dos teus irmãos ou um dos estrangeiros que estão  
na tua terra, nas tuas cidades.  

Dá-lhe o seu salário no próprio dia, antes do pôr-do-sol,  
porque ele é pobre e espera-o com ansiedade.  
Assim, ele não clamará contra ti ao SENHOR,  
e não serás acusado desse pecado. 

 

 (Deuteronómio, 24, 14-15)  



Papa Francisco sobre o trabalho humano  

e as questões económico-sociais 



Aos «Movimentos Populares» da América Latina (2016): 
  
Há quase cem anos, Pio XI previa uma ditadura económica 
global, a que chamou “imperialismo internacional do 
dinheiro” (Encíclica Quadrasegimo anno, 1931).  

Paulo VI denunciou há quase cinquenta anos, a “nova forma 
abusiva de domínio económico no plano social, cultural e 
também político” (Encíclica Octogesima adveniens, 1971). 

Toda a doutrina social da Igreja e o magistério de meus 
predecessores se insurge contra o ídolo do dinheiro, que 
reina em vez de servir, que tiraniza e aterroriza a 
humanidade. 



«Lutai contra a pobreza e, ao mesmo tempo, 
aprendei dos pobres.  
Deixai-vos inspirar e guiar pela sua vida simples e 
essencial,  
pelos seus valores, pelo seu sentido de 
solidariedade e partilha,  
pela sua capacidade de se reerguerem nas 
dificuldades, e  
sobretudo pela sua experiência vivida do Cristo 
sofredor: Ele que é o único Senhor e Salvador.  
Aprendei, portanto, também da sua vida de oração 
e da sua confiança em Deus» 



Exortação Apostólica  Evangelii gaudium, (202): 
 

Enquanto não se resolverem radicalmente  

os problemas dos pobres,  

renunciando à autonomia absoluta  

dos mercados e da especulação financeira  

e atacando as causas estruturais da iniquidade,  

não se resolverão os problemas do mundo.  

A iniquidade é a raiz dos males sociais”.  



Recordemos um ponto fundamental  

da Doutrina Social da Igreja: 

  
Como católicos, não temos todos que contribuir  

com soluções técnicas para organizar a sociedade, 

  

mas temos todos a missão de imbuir  

os nossos ambientes de um espírito  

de solidariedade e de espírito de serviço,  

 

que ajude a considerar cada homem meu irmão,  

filho do mesmo Pai, que é um Deus de amor.  



Ditosos os que Te louvam sempre;  

ditosos aqueles de quem és a força, 

pois se decidem a ser peregrinos, 

ditosos aqueles de quem és a força. 
 

 

4. Senhor Deus do Universo ouve a minha oração, 

és o meu escudo, olha o rosto do teu ungido. 

Vale mais um dia na tua presença que mil na solidão. 



Oração (do cardeal Roger Etchegaray): 

  

«Como é difícil de acreditar que a paz está nas minhas mãos  

e não apenas nas mãos dos estrategas e dos super-grandes.  

Em cada dia, pela minha maneira de viver com os outros,  

eu faço uma escolha a favor ou contra a paz.  

 

Essa minha quotidiana maneira de viver é mais importante do que  

a minha participação numa manifestação  

ou a minha assinatura de um manifesto.  

 

Senhor, dá-me a luz para eu descobrir as verdadeiras raízes da paz,  

as raízes que mergulham até ao coração do homem reconciliado com Deus». 



Pai nosso, que estais nos céus,  

santificado seja o Vosso nome.  

 

Venha a nós o Vosso reino,  

seja feita a Vossa vontade  

assim na terra como no céu.  

 

O pão nosso de cada dia nos dai hoje.  

 

Perdoai-nos as nossas ofensas  

assim como nós perdoamos  

a quem nos tem ofendido;  

e não nos deixeis cair em tentação,  

mas livrai-nos do mal. 



Ditosos os que Te louvam sempre;  

ditosos aqueles de quem és a força, 

pois se decidem a ser peregrinos, 

ditosos aqueles de quem és a força. 
 

 

5. O Senhor Deus é sol e escudo,  

dá a graça e a glória, 

nada recusa aos que vivem com rectidão. 

Senhor, ditoso o homem que em ti vê a esp´rança! 
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